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ANÁLIDE DE CUSTOS
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4º Período – Noturno
[bookmark: _GoBack]





Professora: Rúbia Cristina Arantes Marques

Custo de Mão de Obra 
[bookmark: _Toc435847336][bookmark: _Toc436708235]Mão-de-Obra Direta 
Mão de Obra Direta (MOD) é o gasto relativo ao pessoal que trabalha diretamente na produção, sendo possível a averiguação do tempo dispendido na elaboração do produto e a identificação de quem executou o trabalho, sem necessidade de qualquer apropriação indireta ou rateio.
	Por exemplo, o operário que movimenta um torno, trabalhando um produto ou componente de cada vez, tem seu gasto classificado como Mão-de-obra Direta.
	Para o Cálculo da MOD, além do número de horas efetivamente trabalhadas na tarefa, é preciso também se apurar o custo por hora do trabalhador. Neste gasto, além do salário propriamente dito, devem ser considerados os encargos sociais incidentes sobre a mão-de-obra e também os direitos trabalhistas (Descanso Semanal Remunerado, 1/3 de Adicional de Férias, 13º Salário, etc.).
	Os custos de mão-de-obra Direta variam com a produção (Custeio Variável),  enquanto a Folha relativa ao pessoal da própria produção é fixa  (MOI). 
	Segundo Eliseu Martins, somente teremos Mão-de-obra Direta Fixa, no caso de existir um equipamento que tem seu volume de produção ditado por regulagem. Aumenta ou diminui o volume de produção, mas continua o mesmo número de homens diretos trabalhando, pelo menos dentro de certos limites.
[bookmark: _Toc435847337][bookmark: _Toc436708236]Mão-de-Obra Indireta
	Por exemplo, um operário que trabalha supervisionando quatro máquinas, cada uma executando uma operação num produto diferente, terá seu custo classificado como Mão-de-Obra Indireta, pois inexiste forma objetiva de apropriação a qualquer um deles, devendo ser usado alguma critério de rateio para esta alocação. Da mesma forma, são classificados como MOI os  gastos com o pessoal da manutenção das máquinas, com o pessoal da limpeza da fábrica, etc.
	Em resumo podemos definir Mão-de-obra Indireta, todos os gastos relativos ao pessoal da produção que necessitam de algum critério para sua apropriação ao produto.


Custeio por Absorção
No Brasil, o método de Custeio por Absorção é amplamente aceito. Segundo Paulo Viceconti este é o único aceito pela Auditoria Externa, porque atende aos Princípios Contábeis da Realização da Receita, da  Competência e da Confrontação. Conclui ainda que este é o único aceito pelo Imposto de Renda Brasileiro.
Já Eliseu Martins descreve que a Auditoria Externa tem-no como básico. Apesar a não ser totalmente lógico e de muitas vezes falhar como instrumento gerencial, é aceito para fins de avaliação de estoques (para apuração do resultado e para o próprio balanço). Conclui também que o Imposto de Renda costumeiramente o admite.
O Custeio por Absorção consiste na apuração de todos os custos, fixos e variáveis, à produção do período. Os gastos que não pertencem ao processo produtivo (despesas) são excluídas.
	A distinção principal no Custeio por Absorção é entre custos e despesas. A separação é importante porque as despesas são jogadas imediatamente contra o resultado do período, e tratamento igual só recebem os custos dos produtos vendidos. Já os custos dos produtos em elaboração e os custos dos produtos acabados e não vendidos estarão ativados nos estoques destes produtos.
no período em que ocorrer o seu fato gerador.
[bookmark: _Toc435847325][bookmark: _Toc436708224]Custeio Variável (ou Direto)
Só são apropriados à produção os custos variáveis. Os custos fixos são jogados diretamente à conta de resultados (juntamente com as despesas) sob a alegação (fundamentada) de que estes ocorrerão independentemente do volume de produção da empresa. Isto quer dizer, que mesmo que a empresa não produzir, os custos fixos ocorrerão.
O Custeio Variável é indicado para a tomada de decisões.
[bookmark: _Toc435847326][bookmark: _Toc436708225] Aplicações
· Um vez que os custos variáveis são inevitavelmente necessários, sua dedução da receita indentifica a Margem de Contribuição do produto, sem nenhuma interferência de manipulação devido aos critérios de rateio dos custos fixos.
· Identificação da quantidade de unidades a serem vendidas, para que um projeto seja viabilizado.
· Fornecimento de informações gerenciais, por haver relação entre o lucro e o volume de produção.
[bookmark: _Toc435847327][bookmark: _Toc436708226]Vantagens x desvantagens
	Vantagens
· Destaca o Custo Fixo(que independe do processo fabril)
· Não ocorre a prática do rateio, por vezes errôneo.
· Evita manipulações
· Fornece o Ponto de Equilíbrio.
Desvantagens
· Não é aceito na elaboração do Balanço Patrimonial, pois fere princípios de contabilidade geralmente aceitos.
· O valor dos Estoques não mantém relação com o Custo Total.
[bookmark: _Toc435847328][bookmark: _Toc436708227]Quadro Comparativo: Custeio Variável e Custeio por Absorção
Exemplo:
	Produção = 100 unidades
	Custo Variável unitário = R$ 10,00 / un.
	Custo Fixo Total = R$ 300,00
	Despesas Operacionais = R$ 100,00
	Preço de Venda = R$ 20,00 / un.
	Venda no período apurado = 50 unidades
Resolução:
Venda: R$ 20,00 x 50 un. = R$ 1.000,00
Custos Variáveis: R$ 10,00 x 50 un. = R$ 500,00
Custos Fixos: R$ 300,00 / 100 un. = R$ 3,00 por unidade.




	DRE
	VARIÁVEL R$
	ABSORÇÃO R$

	Receita Líquida
	
	

	(-) Custo Variável
	
	

	Margem de Contribuição
	
	

	(-) Despesas Operacionais
	
	

	(-) Custos Fixos
	
	

	Lucro Líquido
	
	



Venda: R$ 20,00 x 50 un. = R$ 1.000,00
Custos Variáveis: R$ 10,00 x 50 un. = R$ 500,00
Custos Fixos: R$ 300,00 / 100 un. = R$ 3,00 por unidade.
Custeio Variável:
 O C.P.V é formado somente pelos custos Variáveis.
Veja também que os Custos Fixos são levados integralmente para o resultado no período.
Custeio por Absorção:
 O C.P.V é formado pelos custos Variáveis + Custos Fixos rateados proporcionalmente a quantidade vendida: 
Custo Fixo do Período: R$ 3,00 un. x 50 un. = R$ 150,00
	Pode-se entender pelos resultados obtidos com este exercício, o porque do Imposto de Renda Brasileiro não aceitar o Custeio Variável e sim somente o Custeio por Absorção. O segundo favorece o resultado da empresa,  e quanto  maior o resultado, maior será a contribuição para o Imposto de Renda.
[bookmark: _Toc435847329][bookmark: _Toc436708228]Custo Padrão
Custo-Padrão é um custo estabelecido pela empresa como meta para os produtos de sua linha de fabricação, levando em consideração as características tecnológicas do processo produtivo de cada um, a quantidade e os preços dos insumos necessários para a produção e o respectivo volume desta.
Existem três tipos de Custo-Padrão segundo Paulo Viceconti:
1) Ideal
2) Estimado
3) Corrente
[bookmark: _Toc435847330][bookmark: _Toc436708229] Custo Padrão Ideal de Fabricação
	É um custo determinado de forma mais científica possível pela Engenharia de Produção da empresa, dentro de condições ideais de qualidade dos materiais, de eficiência da mão de obra, com o mínimo de desperdício de todos os insumos envolvidos. Pode ser considerado como uma meta de longo prazo da empresa. Entretanto, a curto prazo, por existirem na prática deficiências no uso e na qualidade dos insumos, apresenta muita dificuldade de ser alcançado.
[bookmark: _Toc435847331][bookmark: _Toc436708230]Custo Padrão Estimado
	Custo Padrão Estimado é aquele determinado simplesmente através de uma projeção, para o futuro, de uma média dos custos observados no passado, sem qualquer preocupação de se avaliar se ocorrerem ineficiências na produção, por exemplo, se o nível de desperdício dos materiais poderia ser diminuído, se a produtividade da mão de obra poderia ser melhorada, se os preços pagos pelos insumos poderiam ser menores. 

[bookmark: _Toc435847332][bookmark: _Toc436708231]Custo Padrão Corrente
	Para fixar o Custo Padrão Corrente, a empresa deve proceder a estudos para uma avaliação da eficiência da produção. Ao contrário do Ideal, ele leva em consideração as deficiências que reconhecidamente existem mas que não podem ser sanadas pela empresa, pelo menos a curto e médio prazos, tais como às relativas a materiais comprados de terceiros, inexistência de mão de obra especializada. O Custo Padrão Corrente pode ser considerado como um objetivo de curto e médio prazos da empresa e é o mais adequado para fins de controle.
	Já Eliseu Martins define somente dois tipos, o Custo Padrão Ideal ou Estimado, aquele que seria o objetivo da empresa a longo prazo  e o Custo Padrão Corrente que tem metas de curto e médio prazo. O custo Padrão Corrente é o custo que deveria ser alcançado se a empresa conseguisse atingir certos níveis de desempenho. O Custo Padrão Estimado é o que deverá ser, e certamente é o que normalmente a empresa deverá obter.
[bookmark: _Toc435847339][bookmark: _Toc436708238]Gastos Gerais de Fabricação
	São todos os gastos que a empresa incorre para a produção e que não estejam enquadrados como gastos com Material Direto ou Mão-de-obra Direta.
	Existem alguns gastos incorridos pela empresa em função da mão de obra utilizado, tais como, aquisição de Vestuário, Vale-Refeição ou gastos com restaurante próprio da empresa, transporte de pessoal, assistência médica, por serem de natureza fixa e guardarem pouca relação com o volume de produção, são debitados como Gastos Gerais de Fabricação, para fins de posterior rateio aos produtos.
	Os GGF ou CIF precisam de critérios de rateio para sua alocação a cada um deles, e nas empresa que usam Custeio por Departamentalização, eles são primeiramente alocados aos Departamentos e somente depois atribuídos aos produtos, com o objetivo de tornar mais preciso o rateio.
Exemplos de GGF:
· Material Indireto
· Mão de Obra Indireta
· Seguro de Fábrica
· Energia Elétrica
· Depreciação das Máquinas
· Aluguel da fábrica
[bookmark: _Toc435847340][bookmark: _Toc436708239]
EXERCÍCIOS
1 – A Empresa Só Acessórios Ltda. Produziu 100.000 unidades de determinada peça do vestuário Feminino, para isso teve os seguintes gastos:

Mão de Obra 				R$5,30 por unidade
Matéria Prima				R$2,30 por unidade
Aluguel					R$10.000,00
Depreciação				R$15.000,00
Água					R$8.650,00
Energia					R$23.730,00
Embalagens				R$123.000,00
Outros custos Fixos			R$378.000,00
Outros custos Variáveis			R$235.000,00


Água, Aluguel, e Energia tem 30% dos seus custos fixos e 70% dos seus custos Variáveis.
Foram vendidas 88.730 unidades
Preço de Venda R$18,5 cada
Imposto de renda 15%

Pede-se:

A) Elabore um mapa de rateio dividindo os custos em  fixos e variáveis
B) Informe os custos Fixos e Variáveis unitários
C) Elabore uma DRE pelo custeio variável e outra pelo custeio por absorção para o produto.


2 – A Rayovac produz pilhas e teve os seguintes gastos em determinado mês:
Mão de Obra 	Variável		R$0,18 por unidade
Matéria Prima			R$101.325,00
Aluguel				R$5.000,00
Depreciação			R$ 5.000,00
Água				R$7.200,00
Energia				R$15.234,00
Embalagens			R$7.512,00
Outros custos Fixos		R$3.500,00
Outros custos Variáveis		R$10.000,00
Supervisão da produção		R$8.610,00
Despesas Gerais			R$40.000,00

Informações:
A Energia tem 45,8% dos seus custos Fixos; a água tem 72% dos seus custos Variáveis
Foram produzidas 300.000 unidades
Foram vendidas 78,5% da produção
Preço de Venda R$2,87 cada
Imposto de renda 15%

Pede-se:

A) Elabore um mapa de rateio dividindo os custos em  fixos e variáveis
B) Informe os custos Fixos e Variáveis unitários
C) Elabore uma DRE pelo custeio variável e outra pelo custeio por absorção para o produto.






3 – A empresa ADM produziu 180.000 litros de tinta que foram acondicionados em latas de 18 litros, para isso teve os seguintes gastos:

Mão de Obra Variável			R$30,00 por lata
Mão de obra Fixa			R$13,00 por lata
Matéria Prima				R$3,30 por litro
Aluguel					R$20.000,00
Depreciação				R$15.000,00
Água					R$18.650,00
Energia					R$33.730,00
Embalagens				R$173.000,00
Outros custos Fixos			R$200.000,00
Outros custos Variáveis			R$299.700,00


Águae Energia tem 15% dos seus custos fixos e 70% dos seus custos Variáveis.
Foram vendidas 8.730 unidades
Preço de Venda R$198,00 a lata
Imposto de renda 15%

Pede-se:

A) Elabore um mapa de rateio dividindo os custos em  fixos e variáveis
B) Informe os custos Fixos e Variáveis unitários
C) Elabore uma DRE pelo custeio variável e outra pelo custeio por absorção para o produto.


4 – A Empresa Tupi produz eletrodos em determinado mês produziu 50.000 caixas de 400 gramas cada, para isso teve os seguintes gastos:
Mão de Obra 	Fixa			R$19.400,00
Matéria Prima				R$88.600,00
Aluguel					R$1.500,00
Água					R$5.525,00
Energia					R$10.800,00
Embalagens				R$3.000,00
Outros custos Fixos			R$4.500,00
Outros custos Variáveis			R$17.200,00
Supervisão da produção			R$8.610,00
Despesas operacionais			R$5.000,00

Informações:
A Energia tem 25% dos seus custos Fixos; a água tem 90% dos seus custos Variáveis

Foram vendidas 78,5% da produção
Preço de Venda R$9,00 o kg
Imposto de renda 15%

Pede-se:

A) Elabore um mapa de rateio dividindo os custos em  fixos e variáveis
B) Informe os custos Fixos e Variáveis unitários
c) Elabore uma DRE pelo custeio variável e outra pelo custeio por absorção para o produto.







5 - A empresa ABN Industria de Alimentos Animais Ltda. apresentou os seguintes gastos em determinado período:
Mão-de-obra			R$120.000,00
Matéria prima			R$350.000,00
Depreciação			R$  60.000,00
Seguros			R$  10.000,00
Outros custos Fixos 		R$  85.000,00
Energia 			R$  85.000,00
Despesas com vendas	 	R$  41.500,00
Despesas Financeiras		R$  28.350,00

Esta empresa elabora três produtos diferentes a saber:
Ração Doméstica
Ração Eqüina
Ração Bovina
Ela possui na Mão-de-obra, Energia e matéria prima uma parte de seus custos variáveis.

Matéria Prima: é controlada por requisições ao almoxarifado, então a partir destes controles temos as seguintes informações para cada tipo de ração: 
Ração Doméstica R$75.000,00
Ração Eqüina R$135.000,00
Ração Bovina R$ 140.000,00

Mão-de-obra – é feita por apontamento de quais operários que trabalharam em cada produto, por período e por tempo, com esses detalhes, fizemos os cálculos e temos as seguintes informações para cada tipo de ração: 
Ração Doméstica R$22.000,00
Ração Eqüina R$ 47.000,00
Ração Bovina R$ 21.000,00
OBS. Sobrou então R$30.000,00 como custo fixo

Energia – as máquinas são equipadas com medidores e os custos foram:
Ração Doméstica R$28.000,00
Ração Eqüina R$ 20.000,00
Ração Bovina R$ 7.000,00
OBS. Sobrou então R$30.000,00 como custo fixo

A) Mediante os dados acima faça o mapa de custeio para dividir os custos em fixos e variáveis.

B)  Faça outro mapa apropriando os custos fixos e variáveis para cada tipo de ração usando como critério de rateio para os custos fixos  a quantidade de ração produzida de cada tipo.

C)  Sabendo que tivemos a seguinte produção:
Ração Doméstica 250 toneladas
Ração Eqüina 400 tonelada
Ração Bovina 500 toneladas 
Com os seguintes preços de venda:
Ração Doméstica R$1.100,00 a tonelada 
Ração Eqüina R$800,00 a tonelada
Ração Bovina R$700,00 a tonelada
Levando em consideração que tudo que foi fabricado foi vendido, elabore a DRE pelos dois custeios Variável e por absorção, para cada tipo de ração.



CUSTOS PARA PLANEJAMENTO E DECISÃO
[bookmark: _Toc435847341][bookmark: _Toc436708240]Relação Custo/Volume/Lucro 
	A relação Custo/Volume/Lucro é a relação que o volume de vendas tem com os custos e lucros.
[bookmark: _Toc435847342][bookmark: _Toc436708241]Custos e Despesas Variáveis
	Os custos e despesas variáveis são aqueles que variam proporcionalmente em relação aos produtos fabricados ou aos serviços prestados. Esses custos e despesas aumentam ou diminuem conforme a ocorrência de acréscimos nos níveis de produção e vendas.
Exemplo:
· A matéria-prima na área de produção;
· Os fretes na área de comercialização.
Tanto o custo como a despesa variam numa relação direta com as variações dos volumes de vendas e produção.
Os custos e despesas variáveis aparecem somente quando a atividade ou a produção é realizada.
Suas principais características são:
· Em unidades – os custos variáveis permanecem constantes
· No total – quanto maior o volume de produção ou atividade, maiores serão os custos.
[bookmark: _Toc435847343][bookmark: _Toc436708242]Custos e Despesas Fixas
	Nenhum custos ou despesa são eternamente fixos. Eles são fixos dentro de certos limites, níveis de atividade. E suas oscilações ocorrem proporcionalmente, em faixas de níveis, para que não deixem de serem fixos.
	Os custos fixos ou despesas fixas são aqueles que independem da quantidade produzida ou do volume de atividade.
Exemplo:
Aluguel, o imposto predial, a depreciação.
Suas principais características são:
· Em unidades – quanto maior for o volume de produção, menores serão os custos fixos unitários
· No total – os custos fixos não variam e independem das quantidades produzidas em um determinado nível de atividade.
[bookmark: _Toc435847344][bookmark: _Toc436708243]Análise do Custo/Volume/Lucro
A análise do C/V/L é usada para determinar as inter-relações entre diferentes níveis de atividades (vendas), custos, preços de venda e composição de vendas e dos rendimentos. A análise preocupa-se com o efeito sobre rendimentos de uma alteração no volume de vendas, preço de venda, composição de vendas e custos.
	A análise exige também que os custos fixos e variáveis sejam separados e calculados de modo que todos os custos possam ser divididos simplesmente em fixos e variáveis.
Objetivo:
	Existe uma diferença qualitativa importante entre o longo e o curto prazo, definido da seguinte forma: longo prazo é o planejamento para mudanças e curto prazo é a adaptação às mudanças.
	No curto prazo a capacidade de saídas de produção da empresa é fixa, assim a sua liberdade de ação é limitada.
	A análise Custo/Volume/Lucro é uma ferramenta importante no planejamento de curto prazo, porque explora o relacionamento existente entre as suas quatro principais variáveis: custo, receita, volume de saídas e lucro.
[bookmark: _Toc435847345][bookmark: _Toc436708244]Aplicação da Análise Custo/Volume/Lucro
	Ao planejarem suas estratégias de curto prazo, os gestores de uma organização precisam saber qual será o efeito das mudanças em uma ou mais dessas variáveis, e o efeito dessas mudanças no lucro.
	O relacionamento entre o custo e o volume das saídas auxilia o estabelecimento nas estratégias de preço e também do melhor mix de vendas.
	A análise Custo/Volume/Lucro da ênfase ao comportamento dos padrões de custo em relação às  diferentes saídas de produção, como um guia para selecionar os níveis de lucro e a adoção de uma política apropriada de preço.
	Então em um modelo de curto prazo, esta análise oferece aos administradores uma visão geral do processo de planejamento.
	A reação do custo às influências das diversas variáveis, é imprescindível para a tomada de decisão.
	A análise C/V/L reforça, a respeito a distinção entre custos fixos e variáveis.
	Custos Fixos – São aqueles os quais suas mudanças independem do volume de saídas da produção.
	Custos variáveis – São aqueles os quais suas mudanças são dependentes diretamente das mudanças nos níveis de atividades.
[bookmark: _Toc435847346][bookmark: _Toc436708245]Fatores que Envolvem a Análise do Custo/Volume/Lucro
· Preços de Venda (PV)	- Volume de Vendas
· Custos Variáveis (CV)	- Custos Fixos (CF)
[bookmark: _Toc435847347][bookmark: _Toc436708246]A proporção custo/volume/lucro
Vendas = custos variáveis + custos fixos + lucro
	A diferença básica entre a equação do custo/volume/lucro e a equação do Ponto de Equilíbrio é o acréscimo do lucro.
1.30   Ponto de Equilíbrio
Ponto de equilíbrio nada mais é  do que o valor que a empresa precisa vender para cobrir o custo das mercadorias vendidas, as despesas variáveis e as despesas fixas.  No Ponto de Equilíbrio, a empresa não terá lucro nem prejuízo.
 
Atualmente na busca da competitividade é fundamental que  as empresas conheçam o seu Ponto de Equilíbrio, para tanto, precisam desenvolver  essa ferramenta gerencial. 
 
Antes de ensinarmos o cálculo do Ponto de Equilíbrio, necessário se  faz conhecer o conceito de Custo Fixo e Custo Variável.
 
Custo fixo é o que ocorre independentemente do ato produtivo (venda), e desse modo são entendidos todos os custos suportados para que a empresa se encontre apta a funcionar: aluguel, impostos prediais, depreciações, vigilância, despesas administrativas.
 
Custo variável é o que ocorre à medida que a  produção (venda) se desenvolve, como a matéria prima, a mão de obra, custo dos produtos vendidos e, quase sempre, comissões, impostos sobre as vendas.
 
O custo fixo e o custo variável têm conceitos antagônicos,  numa situação é constante e na outra varia, e vice-versa; pode ser visualizado da seguinte forma:
  
	    Espécie de custo                    
	   Em relação à variação do volume

	 Fixo   Total                                         
	   Não varia

	 Variável  Total                                   
	   Varia proporcionalmente


 
 Resta-nos esclarecer o que seja a Margem de Contribuição: Chamamos de margem de Contribuição a diferença entre Vendas totais e Custos  Variáveis totais. Exemplo: Vendas totais 100,00 (menos)  custos variáveis totais  70,00  =  margem  30,00 . 
 (100,00 - 70,00) = 30,00 / 100 = 30% (margem em percentual)
 São poucas as pequenas organizações empresariais que sabem quais as quantidades mínimas de produtos a serem produzidos ou vendidos para que obtenham resultados positivos, e isto ocorre porque muitas não enxergam o Ponto de Equilíbrio como uma técnica muito útil, de fácil aplicação e outros até mesmo por desconhecê-lo.
 Não existe Ponto de Equilíbrio que se possa afirmar ser o ideal. Ele deve ser o mais baixo possível. Quando menor o ponto de equilíbrio, mais segurança para a empresa não entrar na área de prejuízo.
 Há várias formas de se  calcular o Ponto de Equilíbrio, usaremos a mais tradicional, onde, conforme o explicado anteriormente, o valor das receitas iguala-se ao das despesas.  
 O Ponto de Equilíbrio é o quociente simples da divisão dos valores dos custos e despesas fixas pela margem de contribuição. 
 Exemplo:
 Vendas Totais 100,00
 Custos Variáveis Totais  70,00
 % margem de contribuição = 30,00     ou    30% 
Valor total dos Custos e Despesas Fixas =  15,00 
Siglas:
Q- Volume 
CFT- Custo Fixo total
CFU – Custo fixo unitário
P- Preço de Venda
V – Custo variável unitário
MC – margem de contribuição
RT -  receita total
CVT –custo variável total
MS – margem de segurança
PE – Ponto de equilíbrio (em valor)
L – Lucro desejado
Formulas:
Ponto de equilíbrio em volume produzido:
Q=CFT/(P-V) 
 Ponto de equilíbrio em R$:
Q$=QXP
Margem de contribuição
MC=RT-CVT
Margem de Segurança
MS= RT-PE
Lucro Desejado em unidades
Lucro Desejado=(CFT+L)/(P-V)
Lucro Desejado em R$
Lucro Desejado em unidades X P
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